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Resumo:  
Introdução: O projeto “Humanização na sala de espera” está vinculado ao programa “Acolher”, 
que integra o plano de ação do projeto de intervenção relativo ao planejamento estratégico como 
ferramenta de gestão para a disciplina de Pediatria I da UFMG. Destaca-se que este plano de 
intervenção está alinhado estrategicamente com os objetivos e metas da Faculdade de Medicina, 
com o Plano de Desenvolvimento Institucional e com o Plano Pedagógico Institucional da 
Universidade Federal de Minas Gerais, no sentido de integrar ensino, pesquisa e extensão. 
Objetivos: Melhorar a qualidade do atendimento prestado às crianças, adolescentes e 
acompanhantes atendidos pelos professores e alunos da Pediatria I no ambulatório Bias Fortes, 
tornando a relação médico-criança-família mais próxima, interativa e humanizada. Métodos: Foi 
elaborada uma cartilha educativa sobre prevenção de acidentes em uma linguagem acessível, 
possibilitando a compreensão dos infantes e adolescentes sobre o tema. Antes da consulta, é 
aplicado um questionário para avaliar o conhecimento prévio dos pacientes. Posteriormente, os 
extensionistas apresentam a cartilha e trabalham com as atividades, por meio de desenhos, 
leituras lúdicas e realização de tarefas. Na consulta de retorno, o questionário é reaplicado para 
avaliar o conhecimento adquirido. Resultados: 63 famílias foram entrevistadas, sendo que 41 
delas participaram do segundo contato. De modo geral, os participantes apresentaram um 
conhecimento básico dos pontos principais abordados na cartilha de prevenção de acidentes. 
Ressalta-se que houve uma melhora no aprendizado do tema, verificado por contato telefônico 
15 dias após a entrega da cartilha. A análise comparativa do questionário aplicado antes e após 
a cartilha demonstra uma melhora de 55% nas respostas.  As respostas que mais se destacaram 
positivamente foram as questões relativas ao trânsito e aos primeiros socorros em caso de 
engasgo. Além disso, houve uma melhora considerável no número de famílias que conheciam o 
número do SAMU e/ou corpo de bombeiros: apenas 5 famílias tinham esse domínio no primeiro 
contato e 28 famílias reconheciam o dado no segundo contato. É importante pontuar que todas 
as famílias que responderam ao segundo contato avaliaram a cartilha como importante para a 
promoção de melhor entendimento sobre a prevenção de acidentes. Conclusão: o projeto 
proporciona aos alunos uma oportunidade de trabalhar a melhoria na qualidade do atendimento 
prestado às crianças, adolescentes e acompanhantes, além de reforçar a importância de 
conhecimentos sobre a prevenção de acidentes na infância e na adolescência.  
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